
10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 6 de fevereiro de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

C
aso o suposto estupro cometido 
por Daniel Alves tivesse ocorri-
do no Brasil, o jogador estaria 
preso? Uma resposta definiti-

va é difícil, mas é bastante improvável 
que os desdobramentos tivessem sido 
os mesmos.

Desde 20 de janeiro, Daniel Alves es-
tá preso na Espanha enquanto aguarda 
um processo em que é acusado de es-
tupro. A denúncia foi feita por uma jo-
vem espanhola de 23 anos, que não te-
ve a identidade divulgada. O atleta ne-
ga ter cometido o crime.

A queixa foi feita em 2 de janeiro, 
quando as investigações começaram. 
A jovem afirma que foi estuprada por 
Daniel no banheiro de uma boate em 
Barcelona. Segundo a imprensa espa-
nhola, a mulher acionou o segurança 
da boate e foi ao hospital em seguida. 
Fez exames rapidamente, que confir-
maram o estupro.

Até o momento, consta que a vítima 
tenha apresentado às autoridades ar-
gumentos e provas contundentes. Da-
niel, por sua vez, já se contradisse em 
depoimentos oficiais. Caso seja com-
provado, é grave demais e merece pu-
nição exemplar.

Algo que foi fundamental na rápida 
tomada de atitude neste caso foi a no-
va lei contra a violência sexual aprova-
da na Espanha no fim do ano passado. 
Conhecida como “Solo sí es sí” (“Ape-
nas sim quer dizer sim”, em tradução 
livre), a medida é focada no consenti-
mento explícito da vítima, o que, neste 
caso, não foi feito, segundo a acusação.

Em Barcelona, outra iniciativa aju-
da a resguardar a segurança das víti-
mas. Lançado em 2018, um protoco-
lo de segurança visa o controle de vio-
lências sexuais em ambientes de lazer. 

Chamado No Callem, o documento de-
talha como espaços privados devem 
agir para prevenção ou ação em ca-
sos de agressões dentro dos estabele-
cimentos.

Situações como essa ocorrem no 
Brasil cotidianamente. Muitos crimes 
não são registrados devido à persisten-
te cultura machista que insiste em im-
perar em nosso país. Em outros, os en-
volvidos são identificados, mas a puni-
ção é branda e pouco efetiva.

A legislação brasileira precisa se 
atualizar sobre o tema. Também é fun-
damental que os estabelecimentos co-
merciais evitem a inércia. Bares, res-
taurantes e baladas precisam se enga-
jar na formulação de campanhas de 
conscientização de seus clientes. Fun-
cionários devem ser treinados para que, 
caso algo de errado aconteça durante o 
expediente, eles não tenham a menor 
dúvida sobre qual a melhor atitude a 
ser tomada.

A ruidosa repercussão mundial do 
caso chegou aos ouvidos de nossos re-
presentantes políticos. Em algumas ca-
sas legislativas, começaram a aparecer 
iniciativas de parlamentares para cor-
rigir essa falha. Algumas propostas es-
tão tramitando, prevendo protocolos 
de como lidar com vítimas, agilidade 
na coleta de provas, preservação de evi-
dências, ligação direta com autoridades 
policiais e ferramentas de prevenção.

Em São Paulo, o governador Tarcísio 
de Freitas sancionou uma lei que obri-
ga bares, restaurantes e casas noturnas 
a adotarem medidas de auxílio a quem 
se sentir em situação de risco. O docu-
mento foi publicado na sexta-feira, dia 3.

Que as demais autoridades brasilei-
ras usem o exemplo ocorrido na Espa-
nha como aprendizado.

Lições do caso 
Daniel Alves

O exemplo que vem da Espanha
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A prisão do jogador Daniel Alves, 
acusado de estuprar uma jovem de 23 
anos em uma boate na Espanha, evi-
denciou o quanto nós, mulheres, es-
tamos vulneráveis, especialmente em 
ambientes de lazer como bares, restau-
rantes e casas noturnas em geral. Em 
pleno século 21, o receio de frequen-
tarmos esses lugares desacompanha-
das ainda é uma realidade.

No absurdo episódio do atleta, uma coi-
sa em especial chamou a atenção: a cele-
ridade da punição do atleta, que em pou-
quíssimo tempo teve a prisão preventiva 
decretada. A punição exemplar só foi pos-
sível graças a um protocolo, intitulado No 
Callem, criado pelo governo de Barcelo-
na, em 2018, para combater as agressões 
sexuais e a violência machista em espaços 
de lazer da cidade.

Confesso que, quando soube dessa pro-
teção que as espanholas têm a sua dispo-
sição, bateu uma certa inveja: por que nós, 
brasileiras, não contamos com algo pareci-
do? Ontem, veio uma boa notícia — uma 
lei similar passou a vigorar em São Paulo. 
O governador Tarcísio de Freitas anunciou 
ter sancionado um projeto de lei, aprovado 
em dezembro do ano passado na Assem-
bleia Legislativa do Estado.

O texto torna obrigatória “a capacita-
ção dos funcionários de bares, restauran-
tes, boates, clubes noturnos, casas de es-
petáculos e congêneres, de modo a ha-
bilitá-los a identificar e combater o assé-
dio sexual e a cultura do estupro pratica-
dos contra as mulheres”. E ainda prevê o 
amparo à vítima e a fixação de cartazes no 

estabelecimento que alertem para a práti-
ca criminosa do assédio.

Em uma breve pesquisa sobre o tema 
descobri que há outras iniciativas simila-
res, inclusive em âmbito federal, mas que 
nunca saíram do papel. O caso Daniel Al-
ves trouxe a discussão à luz e, quem sabe 
agora, finalmente, a violência contra mu-
lher nesses ambientes seja tratada com a 
seriedade necessária. Assédio é crime e 
precisa ser visto como tal.

O protocolo No Callem segue alguns 
princípios básicos. O primeiro é que a aten-
ção prioritária deve ser dada à vítima, que 
não pode ser deixada sozinha, a não ser 
que queira, e deve receber as informações 
e os conselhos corretos, cabendo a ela to-
mar a decisão final. No caso espanhol, tan-
to a privacidade da pessoa agredida quanto 
a presunção de inocência da acusada de-
vem ser respeitadas. 

E os funcionários da boate catalunha 
seguiram à risca o passo a passo. Assim 
que saiu do banheiro, onde, segundo a ví-
tima, foi estuprada pelo jogador, a mulher, 
que estava em prantos, foi abordada por 
um dos seguranças da casa noturna, que 
achou o comportamento dela estranho. A 
jovem, então, foi levada a uma sala reser-
vada, onde recebeu o apoio da polícia e as 
provas começaram a ser colhidas. Uma agi-
lidade vital para o desfecho do caso.

Que o exemplo espanhol possa ser em-
pregado também no Brasil, mas de forma 
efetiva — e não como uma medida só para 
“inglês ver”. Que nós, mulheres, possamos 
ter liberdade — e segurança — para irmos 
onde quisermos sem medo!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Minha casa 
minha vida 

Em relação à matéria “Mi-
nha casa volta com mais di-
versidade”, do Correio, em 
4/2/2023, faltou abordar um 
ponto crucial da questão. O 
financiamento dos imóveis. A 
demora na análise dos proces-
sos e a grande quantidade de 
documentos exigidos são im-
portantes gargalos que atra-
palham a operação. Além dis-
so, a Caixa Econômica Federal 
(CEF), principal operador fi-
nanceiro dos programas habi-
tacionais do governo, disponi-
biliza em seu portal apenas in-
formações sobre a quantidade 
e o montante de contratações 
aprovadas, mas não informa 
sobre a quantidade de finan-
ciamentos reprovados ou con-
dicionados, que são a maioria. 
Sequer informa sobre os mo-
tivos da reprovação, ou seja, 
o solicitante tem seu pedido 
reprovado, mas não é infor-
mado sobre o porquê. Já que 
a prioridade do novo governo 
é o social, se não houver mais 
transparência, mais flexibili-
dade e menos burocracia, di-
ficilmente o déficit habitacio-
nal será reduzido.

 »Ana Beatriz de Castro C. Lacerda
Lago Norte

Metrô 

Até há pouco tempo, eu ainda não havia utilizado o me-
trô de Brasília. Só conhecia o de São Paulo. Ao invés de me-
trô subterrâneo, poderia ter sido construído VLT de superfí-
cie, muito mais barato. Mas o transporte público geralmente 
está envolvido em corrupção de agentes públicos, políticos 
e empreiteiras. Como São Paulo, Brasília também não de-
ve ser exceção. Muitos reparos a fazer. O projeto foi ruim. A 
parte operacional precisa ser muito melhorada.  Acessibili-
dade ruim. Escadas rolantes, poucas e algumas inoperan-
tes. Escadas sem corrimão. Desníveis perigosos, entre ou-
tros problemas. Longas distâncias a percorrer em algumas 
integrações, com trechos expostos ao tempo. Desinforma-
ção, sinalização precária e falta de funcionários. Demora ex-
cessiva. Informações sonoras ininteligíveis nos trens e esta-
ções. Integração deficiente com os ônibus e poucas linhas.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Trapalhões 

 Fatos se sucedem, pantomimas e acontecimentos são 
destaques das boas pautas. Cito dois deles: 1) O governo Lu-
la deveria pedir ajuda do ex-presidente Collor, que no exer-
cício da chefia da nação, expulsou a corja maldita de garim-
peiros do território Ianomâmi.  Collor agia com firmeza e 

determinação. Lula precisa agir 
rápido, como Collor, para botar 
ordem naquela região. Indígenas 
são maltratados, escorraçados, 
passam fome e sede, sem saúde 
e remédios, e, soube-se agora, 
adolescentes são estupradas pe-
los garimpeiros canalhas, covar-
des e ordinários. Monstros que 
precisam deixar as terras que 
não são deles. São, por lei, dos 
ianomâmis. Mesmo que seja na 
força. Barbarizam a região, per-
manecem impunes, debochan-
do das autoridades. Com a co-
nivência do omisso governador 
de Roraima. 2) Golpistas são des-
prezíveis, merecem mofar na ca-
deia. No Brasil, além de facíno-
ras, baderneiros e vândalos, são 
golpistas trapalhões. O quarteto 
de debiloides, Do Val, Daniel Sil-
veira, Valdemar Costa Neto e An-
derson Torres, monitorados pelo 
genocida que fugiu para Orlan-
do, tenta livrar a própria cara. 
Dois deles estão em cana. O se-
nador e o deputado, ainda soltos, 
tentam confundir a opinião pú-
blica com versões malucas e pa-
téticas. Por sua vez, o ministro 
Alexandre de Moraes, que não 
teme nem dar trégua para mar-
ginais, mandou Do Val se expli-
car. Hora de chumbo grosso e 
cadeia na horta dos basofeiros e 
energúmenos. Faltará lexotan no 
porão torpe da politicagem, co-
mo observou o ministro Gilmar 
Mendes, do STF 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Golpistas

Os episódios que culminaram com as prisões de cri-
minosos e seus financiadores na Praça dos Três Pode-
res não foi o ato final do extremismo de direita gol-
pista no país. Apenas uma demonstração do quão ig-
nóbeis são e o que vão continuar a fazer, caso a Jus-
tiça e a nossa sociedade não imponha um fim a esses 
bandidos. Não é mais necessário dizer que em quatro 
anos o presidente que eles idolatram nada fez, vaga-
bundeou pelas ruas em motociatas, desprezou a ciên-
cia e a compra de vacinas, permitiu o desmonte da fis-
calização do Ibama, assim como, deixou que garimpei-
ros, latifundiários e madeireiros retirassem os índios 
de suas reservas e destruíssem milhões de hectares de 
florestas, matas e áreas de APP. Todos já sabem de tudo 
isso, o genocídio dos Ianomâmis é assunto no mundo 
inteiro. Por aqui, enquanto ricos roubam e fraudam 
grandes empresas do varejo nacional, alguns melian-
tes ainda tentam incentivar a turba de golpistas a der-
rubar outro governo eleito democraticamente. É pre-
ciso estar atento e forte, não temos tempo de temer o 
bolsonarismo miliciano.

 » Rafael Moia Filho
Bauru (SP)

Tebet disse que não teme o 
“fogo amigo” do PT e que vai 

cumprir sua missão no governo. 
Se eu fosse ela, temeria sim. 
Ali é cobra comendo cobra. 

Daniel Souza — Taguatinga

Estamos a duas semanas 
do carnaval. Nem governo 

federal nem GDF estão 
com campanhas ostensivas 
nas ruas sobre prevenção a 

DSTs ou para a covid-19. 
Sandra Regina — Ceilândia

Coluna Brasília-DF, de domingo, 
mostrou o Correio avisando: 

Bolsonaro flertou com golpe em 
1993. Deixamos a cobra se criar!

Vera Cruz — Asa Norte

Indecentes os preços das 
passagens de avião. Uma viagem 

até Maceió, em voo que dura 
sete horas, custa R$ 1,5 mil. Será 

que os aviões estão lotados?
Joaquim Pinto — Sobradinho 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


